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INTRODUÇÃO 
 
 

Este manual foi organizado a partir da compreensão da importância de 

que os professores adotem práticas pedagógicas que possam auxiliar na 

aprendizagem de matemática dos alunos com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade- TDAH, visto que estes apresentam dificuldades em manter a atenção 

e concentração no desenvolvimento de suas atividades. 

As atividades contidas neste Manual foram adaptadas e 

implementadas em um curso de um curso de extensão, para docentes que atuam nos 

anos inciais da educação básica, com intuito de auxiliá-los no processo de reflexão 

sobre o ensino para alunos com TDAH, bem como instrumentalizá-los para que sejam 

capazes de realizar adequações nas atividades de matemática, quando estas se 

fizerem necessárias. O curso com carga horária de 40 horas, ocorreu de dezoito de 

setembro a seis de novembro de 2018, na unidade Centro da Universidade Estadual 

do Norte do Paraná e contou com a participação de dezesseis professoras. 

Para Malacrida e Moreira (2009), Pacheco (2008) Leite e Martins 

(2010) Lopes e Marquezine (2009), adaptações curriculares são estratégias e critérios 

que propiciam a adequação de ações educativas, com vistas a aprimorar o processo 

de ensino e de aprendizagem e atender às especifidades dos alunos numa escola 

inclusiva. Elas representam possibilidades educacionais de atuar frente às 

dificuldades de aprendizagem dos alunos. 

As propostas de atividades apresentadas neste manual objetivam 

incentivar uma prática pedagógica inclusiva, na qual os docentes se utilizem de 

subsídios teóricos e práticos na elaboração de seus planejamentos e assim, 

possibilitem um ensino apropriado às especificidades apresentadas por seus alunos. 

O docente poderá utilizar este material como apoio no ensino dos conteúdos de 

Matemática, bem como para repensar atividades das demais disciplinas curriculares 

para alunos com TDAH. 

As adaptações nas atividades orientam a forma de ensinar os 

componentes curriculares, estas permitem alterações nos métodos de ensino, 

tornando-o acessível a todos os alunos. Estas alterações contemplam a diversificação 

de atividades, com a finalidade alterar o nível de complexidade das mesmas e assim 

auxiliar a assimilação por parte do aluno. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 
 

1.1TDAH – TRANSTORNO DÉFICIT DE ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE 

 
 

O Transtorno Déficit de Atenção e Hiperatividade é um 

transtorno neurobiológico, de causas genéticas, que aparece na infância e 

acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Os principais sintomas do TDAH são 

desatenção, inquietude e impulsividade, sendo o transtorno mais comum em 

crianças e adolescentes encaminhados para serviços especializados, presente em 3 

a 5% das crianças, em várias regiões diferentes do mundo em que já foi pesquisado. 

Conforme Guardiola (2016, p.262), o transtorno caracteriza-se por 

alterações dos sistemas motores, perceptivos, cognitivos e do comportamento, 

comprometendo a aprendizagem das crianças. 

Para Goldstein (1994), o TDAH é caracterizado por hiperatividade, 

impulsividade e/ou déficit de atenção, levando a repercussões acadêmicas e (ou) 

sociais, o que pode acarretar prejuízos no funcionamento adaptativo do indivíduo e 

observados nos aspectos sociais, acadêmicos e profissionais. Na escola, os alunos 

apresentam dificuldades de aprendizagem e problemas de ordem social, devido a 

características do transtorno, acarretando no comprometimento do rendimento 

principalmente na aprendizagem de Matemática, pois esta disciplina exige muita 

concentração e esforço prolongado por parte da criança com TDAH (SOUZA, 2010). 

 
1.2 ADAPTAÇÕES CURRICULARES 

 

 
Adaptações curriculares são ações adotadas em diversos âmbitos da 

escola, da sala de aula e das atividades, com o objetivo de atender as dificuldades de 

aprendizagem e as necessidades especiais dos alunos. Estas adaptações visam 

contribuir para a efetivação do processo de inclusão escolar. Segundo Carvalho 

(2010), adaptações curriculares são modificações realizadas pelos professores, suas 

estratégias de ensino, organizadas às necessidades de cada aluno. Tais adaptações 

podem ser úteis no processo de aprendizagem de alunos com TDAH, bem como de 

todos os demais alunos. 
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Ao fazer uso de adaptações curriculares, deve-se considerar as 

especificidades dos alunos, a fim de verificar em que medida estas se fazem 

necessárias para garantir a aprendizagem. O objetivo das adaptações é propiciar ao 

ao aluno com TDAH, maior autonomia e participação no processo de escolarização. 

Conforme Minetto (2008, p.55) “as adaptações curriculares 

necessitam como base para sua organização um currículo flexível e a estruturação da 

escola para oferecer condições reais de aprendizagem”. 

Segundo Manjón (1995) as adaptações curriculares podem ser 

organizativas, relativas aos objetivos e aos conteúdos, avaliativas e nos 

procedimentos didáticos. As adaptações organizativas referem-se à organização da 

aula, as relativas aos objetivos e conteúdos permitem a priorização de conteúdos 

essenciais às aprendizagens posteriores, enquanto as avaliativas tratam dos 

instrumentos utilizados na avaliação do aluno, das modificações que estes podem 

sofrer no sentido de atender as peculiaridades dos alunos. 

Adaptações nos procedimentos didáticos e nas atividades de ensino 

e aprendizagem, as quais apresentaremos neste manual, auxiliam no ensino dos 

componentes curriculares. Elas podem conter recursos visuais, táteis ou outros que 

auxiliem a assimilação por parte do aluno. “As adaptações curriculares supõem uma 

estratégia didática dirigida a facilitar, na medida do possível que os alunos com 

dificuldades encontrem as melhores condições de aprendizagem da matéria” (GALVE 

et al.,2002, p. 36, tradução livre). 

Para Carvalho (2004, p. 77), as escolas necessitam oferecer 

condições necessárias para que as respostas educativas, relacionadas às 

necessidades individuais de aprendizagem de todos e de cada um de seus 

aprendizes, tornem-se possíveis. 

A partir destas discussões, o presente manual propõe uma reflexão 

sobre as formas de se apresentar atividades de matemática para alunos com TDAH, 

visando instrumentalizar os professores para o trabalho com estes alunos. 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 

 
O Produto Técnico Educacional apresentado neste documento é parte 

integrante da Dissertação de Mestrado Institulada: “Ensino de Matemática para Alunos 

com Transtorno Déficit de Atenção/Hiperatividade: Adaptações Curriculares” 

disponível em http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino. Para maiores informações, 

entre em contato com o autor: Rosana Aparecida Rafael pelo email 

rosanarafael@uenp.edu.br 

http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino
mailto:rosanarafael@uenp.edu.br
mailto:rosanarafael@uenp.edu.br
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CONSIDERAÇÕES PARA A UTILIZAÇÃO DO MANUAL DOCENTE 

 

Aos docentes que se interessarem em utilizar este manual, sugerimos 

que ele seja um ponto de partida para a elaboração de novas propostas de adaptação 

para o ensino de matemática e de outras disciplinas. 

Reiteramos a necessidade de conhecer as necessidades do aluno 

antes de utilizar adaptações, a fim de que estas não sejam meras facilitadoras de 

atividades e sim cumpram o objetivo de auxiliar na aprendizagem e construção da 

autonomia de alunos com TDAH. 

A utilização de adaptações curriculares corrobora com os princípios 

da educação inclusiva, sendo uma proposta passível de ser aplicada a todos os 

alunos. 



28 
 

 
 

 

SUGESTÕES DE LEITURA 

 
Pensando na necessidade de disseminar as discussões sobre o 

ensino de alunos com TDAH, sugerimos a leitura das obras a seguir: 

 
ARAUJO, A. P. Q. C. Avaliação e manejo da criança com dificuldade escolar e 
distúrbio de atenção. J. Pediatria. 2002; vol.78. 

 
CARVALHO, R. E. Escola Inclusiva: a reorganização do trabalho pedagógico. Porto 
Alegre: Mediação, 2010. 

 
GAIO, R; MENEGHETTI, R G K (Org.). Caminhos Pedagógicos da Educação 
Especial. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 229 p. 

 
MACEDO, L.M. S.:LEITE, B.P.; VASCONCELOS, J.M. A Utilização de Jogos 
Matemáticos para Crianças com TDAH. 2013. 

 
MATTOS, P. No mundo da lua: perguntas e respostas sobre transtorno do déficit de 
atenção com hiperatividade em crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Lemos 
Editorial, 2003. 

 
SILVA, A. B. B. Mentes inquietas: TDAH: desatenção, hiperatividade e impulsividade. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. 

 
SOUZA, P.O. O Aprendizado Da Matemática E A Inclusão De Alunos Com 
Transtorno Do Déficit De Atenção/Hiperatividade (TDAH). 2010. Disponível em: 
http//www.cdn.ueg.br 

http://www.cdn.ueg.br/
http://www.cdn.ueg.br/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Este manual objetivou, além de promover algumas possibilidades de 

adaptações curriculares, propor uma reflexão aos docentes que participaram do curso 

de extensão sobre a importância de repensar o planejamento e a forma de organizar 

as atividades. 

É preciso atentar que as adequações não devem fragmentar o 

trabalho com os conteúdos e sim propiciar melhores oportunidades de aprendizagem. 

Espera-se que o uso das adaptações propostas otimize o ensino e a aprendizagem 

de matemática de alunos com TDAH. 
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